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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1.  HISTÓRICO 

1.1.1. O Coordenador de Recursos Humanos da Secretaria de Estado da Saúde solicita o credenciamento dos CEFORs - Centros Formadores de Pessoal da Saúde para realização dos exames dos alunos de Educação de Jovens e Adultos nos termos do Art. 2º da Deliberação CEE nº 14/2001 (fls. 02)

Os CEFORs são mantidos pela Secretaria da Saúde e foram criados por lei específica para proporcionar educação profissional de nível técnico  aos trabalhadores da área da saúde. Essa formação é propiciada em classes descentralizadas, instaladas pelos CEFORs, em hospitais e outros centros de atendimento à saúde, localizados nos estado de São Paulo e autorizadas por este Conselho pelo Parecer CEE Nº 427/89. O Parecer CEE Nº 191/92 delegou às Diretorias de Ensino a competência para autorizar a instalação das classes descentralizadas e o Parecer CEE Nº 229/00 aprovou o projeto de classes descentralizadas, dos CEFORs, quando de sua adequação à Deliberação CEE Nº 06/99. 

Existem CEFORs  nas cidades de Araraquara, Assis, Franco da Rocha, Osasco, Pariquera-Açu e São Paulo. Obedecem a um Regimento Escolar Único aprovado por este Conselho pelo Parecer 187/99, submetido às alterações regimentais, aprovadas pelo Parecer CEE Nº 414/00. 

Como informa o requerente, os projetos de qualificação profissional, da instituição, deparam-se com freqüentes casos de escolaridade incompleta, o que constitui um obstáculo para os trabalhadores obterem a formação de nível técnico. Esse fato gerou a implantação do Telecurso e, em momento posterior, à instalação de cursos de EJA de Ensino Fundamental e Médio em duas modalidades – Presencial e com Atendimento Individualizado e Presença Flexível, autorizados pelo Parecer CEE nº 186/2001.

Em seus cursos de EJA, os CEFORs trabalham em estreita parceria com as Diretorias de Ensino da Secretaria de Estado da Educação, às quais se jurisdicionam, tendo adotado o material didático da S.E. (Projeto Ensinar e Aprender), para o supletivo, e utilizado o sistema de capacitação da CENP/CENTEC para os seus professores.

Informa ainda o requerente que o CEFOR de São Paulo tem atualmente 15 classes de Ensino Fundamental, na modalidade de presença flexível, totalizando cerca de 480 alunos em condições de concluir seus estudos até dezembro do corrente ano. Solicitam, então, o credenciamento nos termos do Art.2º da Deliberação CEE nº 14/01, a fim de realizar as avaliações finais de seus alunos.

Constam dos autos:

- Relação de classes e  lista nominal de alunos matriculados no EJA com Atendimento Individualizado e Presença Flexível – Ensino Fundamental, localizadas no Instituto Infectologia Emilio Ribas (fls. 06); Hospital das Clínicas _ 2 turmas (fls. 09); CEFOR/São Paulo (fls. 11); Centro de Referência e Treinamento DST/AIDS (fls. 12); Ferraz de Vasconcelos (fls. 13); Complexo Hospitalar Padre Bento/Guarulhos (fls. 15); Hospital Regional Sul (fls. 17); Ambulatório Regional de Especialidades (fls. 19); Hospital Geral de Taipas, 2 turmas (fls. 21); Hospital Geral de São Mateus( Fls. 24); Hospital Infantil Cândido Fontoura (fls. 26) e Hospital Psiquiátrico Pinel, 2 turmas (fls. 28)

- Recursos humanos técnico-administrativos e docentes (fls. 29 a 33)

- Portarias DE autorizando a instalação de classe descentralizada do CEFOR/São Paulo (fls. 34-40)

- Regimento Escolar Único aprovado pelo Parecer CEE Nº 414/2000 (fls. 43)

- Plano de Curso de EJA aprovado pelo Parecer CEE Nº 186/01 (fls. 67)

- Plano Escolar de EJA 2002/2003 (fls. 108)

1.2 APRECIAÇÃO

 Trata-se de instituição de ensino público mantida pela Secretaria da Saúde, que oferece cursos de EJA nos termos da Deliberação CEE Nº 09/99 (Atendimento Individualizado e Presença Flexível) e pleiteia, neste Conselho, o credenciamento para realizar as avaliações finais de seus alunos. 

Em 05-07-2000, a  Resolução CNE/CEB Nº 01/2000 estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos, e dispôs no Artigo 10: “No caso de cursos semi-presenciais e a distância, os alunos só poderão ser avaliados, para fins de certificados de conclusão, em exames supletivos presenciais oferecidos por instituições especificamente autorizadas, credenciadas e avaliadas pelo poder público, dentro das competências dos respectivos sistemas, conforme a norma própria sobre o assunto e sob o princípio do regime de colaboração.” (gg.nn.)
A Deliberação CEE Nº 14/2001, homologada pela Res. SE de 06-06-01, promoveu a adequação dos cursos de EJA a Distância e os de Atendimento Individualizado e Presença Flexível às normas da Resolução  CNE acima referidas, nos termos que se seguem: 

“ Artigo 1º - Os alunos matriculados a partir de 20 de abril de 2001, em cursos de ensino fundamental e médio, autorizados com fundamento nas Deliberações CEE Nºs 11/98 e 09/99, somente poderão receber seu certificado de conclusão após comprovarem aprovação em exame presencial realizado em instituição especificamente credenciada para esse fim. 

A instituição em análise oferece cursos de EJA nos termos da Deliberação CEE Nº 09/99 utilizando material didático e metodologia da S.E, com freqüência semanal, obrigatória, em atividades programadas conforme se observa no Plano de Curso aprovado por este Conselho às fls. 75.

No Parecer CEE Nº 325/02, este Conselho  credenciou a Secretaria de Estado da Educação  “a promover a avaliação final dos alunos de sua rede e daqueles mantidos por Universidades Estaduais ou outras instituições públicas”. (gg.nn.)

Considerando-se que os CEFORs da Secretaria da Saúde constituem  instituições públicas de ensino, e à vista do Parecer supra, a avaliação final dos alunos dos cursos de EJA com Atendimento Individualizado e Presença Flexível dos CEFORs, deve ser feita pelos Centros Estaduais de Educação Supletiva (CEES) da Secretaria de Estado da Educação. 
2. CONCLUSÃO

Responda-se ao Centro Formador de Pessoal para a Saúde – CEFOR, nos termos deste Parecer.

São Paulo, 22 de Novembro de 2003

a) Consº Francisco José Carbonari

                          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 29 de outubro de 2003.

Cons.Francisco José Carbonari

             Presidente da CEB 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de Novembro de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente
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